
Programação completa
de 25 a 27 de junho de 2024

instituto de arte e comunicação social - uff

Colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez



14h - Sessão de abertura do Colóquio Internacional 50 anos sem com Sara Gómez
local: auditório das pós-graduações do iacs

15h30 - Mesa: Diferentes abordagens sobre Iré a Santiago
"A música na filmografia de Sara Gómez: análise da trilha musical em Iré a
Santiago", por Ernesto Loaiza (UFF)
"A câmera movente entre os contrastes da luz de Cuba no filme Iré a
Santiago, de Sara Gómez", por Fran Rebelatto (Unila)
"Iré a Santiago: celebração, ironia e imperfeição", por Daniel Velasco Leão
(UFSC)

local: auditório das pós-graduações do iacs

18h30 - Conferência de abertura com Olga García Yero (revista Alas tensas)
local: auditório das pós-graduações do iacs

25 de junho

colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez



14h - mesa: Relações do cinema de Sara Gómez com políticas governamentais
"De Cierta Manera: entre o cerceamento e a contestação no cinema cubano
de Sara Gómez", por Leonam Monteiro (UERJ)
"Considerações sobre o ulho-urbanita de Sara Gómez", por Fabián Núñez
(UFF)
" A dupla jornada feminina de trabalho em Sara Gómez: análise do
documentário Mi aporte (1972)", por Renata Masini Hein (UFF)

local: auditório das pós-graduações do iacs

15h30 - Mesa: Preservação, difusão e fontes da obra de Sara Gómez
"A difusão do cinema de Sara Gómez no Brasil: experiência do Observatório
Latino-Americano de Realizadoras (OLAR)", por Yanara Galvão (UFF)
"Mitos y verdades en torno al cine de Sara Gómez en Cuba", por Judith Silva
Cruzzat (UACh)
"Sara Gómez: os caminhos do reconhecimento de sua obra", por Lilian de
Alcântara (OLAR)

local: auditório das pós-graduações do iacs

19h30 - jantar por adesão
local: Mahatma Pizza

26 de junho

colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez



14h - mesa: Decolonialidade, religiosidade e subjetivação na filmografia de Sara
Gómez

"Crítica à colonialidade de gênero em De Cierta Manera (1974)", por Maíra
Ezequiel (UFS)
"La religiosidad popular afrocubana en los films Guanabacoa: Crónica de mi
familia y De Cierta Manera, por Alejandra Guzzo (UBA/ UNT)
"Guanabacoa: as reflexões ensaísticas no cinema de Sara Gómez", por Ana
Karla Farias (Unicamp)

local: auditório das pós-graduações do iacs

16h30 - Conferência de encerramento "Sara Gómez e o início do cinema feminista
na América Latina", por Marina Cavalcanti Tedesco (UFF)
local: auditório das pós-graduações do iacs

19h - Exibição do filme ¿Dónde está Sara Gómez? (Alessandra Müller, Suíça,
2005), seguida de debate com marina cavalcanti tedesco (uff) e Renata Masini
Hein (UFF)
local: cinema do iacs

27 de junho

colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez



resumo

colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez

"A Música na Filmografia de Sara Gómez: Análise da trilha musical em Iré a Santiago

(1964)", por ernesto loaiza

A presente proposta visa contribuir para os estudos da música na filmografia de Sara Gómez, a partir da análise da trilha

musical no curta-metragem Iré a Santiago (1964). Antes de tudo, será considerado o contexto de formação musical da

diretora, no Conservatório Municipal de Havana “Amadeo Roldán”, para compreender o amplo conhecimento de diferentes

estilos musicais cubanos e o constante trabalho em promover essa diversidade em seus filmes. Nesse contexto, o cerne da

proposta é analisar os excertos musicais presentes na obra citada, considerando o tanto o contexto histórico, referente

aos artistas e ao estilo musical das músicas, quanto, principalmente, o efeito estético produzido, referente à narrativa

cinematográfica realizada por Sara Gómez. Primeiramente, será apresentado o levantamento das músicas contidas no

curta, na medida do possível, e seus estilos musicais. Devido à falta de créditos, algumas músicas não foram identificadas

até o momento. Serão consideradas as informações do texto The Santiago of Two Pilgrims, de Lourdes Marínez-Echazábal,

no livro The Cinema of Sara Gómez (2021), e as identificações feitas pelo autor da proposta. O curta, de apenas 15 minutos,

tem 15 trechos musicais dos mais variados gêneros. Dentre eles, por exemplo: bolero, música moderna, percussão afro

cubana, marcha militar, canto popular, mozambique, e mais. Em seguida, serão propostas interpretações sensíveis quanto a

escolha dessas músicas para as cenas nas quais elas fazem parte, com base na análise fílmica. Isto é, por exemplo,

analisar a relação entre a música com o que a narração em voice-over diz, com o contexto documental das filmagens, com

o teor temático de determinadas encenações, e afins. Assim, a proposta, além da contribuição intelectual supracitada,

suscita debates estéticos relevantes para a fruição de novos entendimentos sobre essa que é uma das áreas mais

relevantes da filmografia de Sara Gómez: a riquíssima música cubana.

palavras-chave: Trilha Musical, Música Cubana, Estética Cinematográfica

Minibiografia: Ernesto Loaiza é Bacharelando em Cinema e Audiovisual na UFF, Coordenador da Liga de Críticas do OCA-UFF,

Fundador e Diretor do Festival de Cinema Sol Maior. Atua como diretor de cinema, crítico, produtor de festival e

compositor. Seus interesses acadêmicos são cinema e estética, cinema latino-americano e música para cinema.



resumo

colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez

"A câmera movente entre os contrastes da luz de Cuba no filme Iré a Santiago (1964) de

Sara Gómez", por fran rebelatto

Nos dois primeiros minutos do filme Iré a Santiago (1964) da cineasta cubana Sara Gómez já nos chama atenção o movimento

de câmera em mãos do fotógrafo Mayito que, nos aproxima dos personagens e dos contrastes presente na luz cotidiana de

Santiago de Cuba. No entanto, se trata de uma câmera movente presente, consciente e que desperta a interação do povo

filmado do início ao fim do curta-metragem. Essa câmera que provoca reações e interações é o que define a obra da

cineasta cubana que, desde o documentário, contribuiu para a fecunda produção de imagens do cinema cubano pós-

revolução de 1959. Neste ensaio nos interessa realizar a análise fílmica de Iré a Santiago desde a direção de fotografia, ou

seja, abordando as escolhas estéticas e técnicas que movimentam está narrativa no bom embalo entre movimento de

câmera, os contrastes da luz da ilha revolucionária, as posições do olhar e da criatividade da pioneira cineasta Sarita no

cotidiano desta cidade cubana.

Palavras-chaves: Sara Gómez; Iré a Santiago; Cinematografia e documentário

minibiografia: Fran Rebelatto é professora de Cinema e Audiovisual e do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em

Estudos Latino-Americanos (PPGIELA), da Unila. Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em Cinema e Audiovisual da UFF

(PPGCINE) e pesquisadora do Grupo Cinematografia, Expressão e Pensamento.



resumo

colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez

"Iré a Santiago: Celebração, ironia e imperfeição", por Daniel Velasco Leão

Nesta comunicação, gostaríamos de abordar como as imagens e os distintos elementos sonoros (especialmente a música e o

comentário em voz-over) são articulados em Iré a Santiago (1964), primeiro documentário dirigido apenas por Sara Gómez.

Por meio de análises fílmicas e revisões bibliográficas, situaremos Iré a Santiago dentro da produção de Gómez,

ressaltando aspectos comuns a outras de suas obras — como questões de raça e gênero e o estímulo à imaginação

histórica —, assim como aspectos ligados ao cinema latino-americano no período, buscando estabelecer diálogos com o

terceiro cinema e com o cine imperfecto. Este breve filme, descrito 40 anos depois de sua realização por como o mais

proeminente “free cinema documentary” já produzido em Cuba (Michael Chanan), é marcado a um só tempo por gestos

desmistificadores — por meio de comentários auto-referentes, pela intervenção da diretora nos registros históricos,

revolucionários e turísticos ligados a Santiago de Cuba, pela apropriação do poema de Lorca dedicado à Santiago — e pela

celebração e pelo reconhecimento da complexa realidade cubana como, por exemplo, na sequência em que se conjuga sem

confrontação a universidade e o carnaval. Analisaremos o papel desempenhado pela música, as características

singulares dessa narração, o modo como filma os espaços públicos e como se desloca por espaços íntimos, retratando

suas personagens em um corpo-a-corpo com o mundo que atualiza e reinterpreta, muitas vezes de forma irônica e marcada

por uma reflexividade descrita por Sara como descolonizadora, alguns dos discursos oficiais sobre Santiago e sobre seu

povo.

Palavras-chave: Iré a Santiago; Documentário; Montagem.

Minibiografia: Daniel Leão é cineasta, artista visual e pesquisador. Graduado em Cinema e mestre em Comunicação pela UFF,

doutor em Artes Visuais pela UDESC com período sanduíche na New York University, atualmente realiza pesquisa pós-

doutoral a respeito dos filmes que abordam a golpe de 2016.



resumo

colóquio internacional
50 anos sem com sara gómez

"De Cierta Manera: entre o cerceamento e a contestação no cinema cubano de Sara

Gómez", por leonam monteiro

O trabalho tem por objetivo discutir os dilemas políticos vividos pelos cineastas cubanos no contexto de cerceamento

ideológico nos anos 70. A partir do Primeiro Congresso Nacional de Educação e Cultura, que estabeleceu uma nova política

cultural, o campo cinematográfico, representado na figura do Instituto Cubano de Arte e Indústria Cinematográfica (ICAIC),

também foi atingido pelas novas diretrizes governamentais. A política cultural oficial visava uma maior cobrança dos

artistas e estipulava os limites permitidos para a realização de uma arte revolucionária. Esse período compreendido

entre 1971-1976 ficou conhecido como Quinquenio Gris e uma parte da cinematografia procurou questionar o momento

político da ilha e sua própria identidade. A partir de um filme que põe em questão os rumos da própria revolução e as

implicações entre raça, classe e gênero, De Cierta Manera, de Sara Goméz, propõe complexificar não só a discussão sobre o

momento histórico, mas também sobre os valores e as mentalidades pré-revolucionárias que se mantém arraigados no

presente de Cuba. Com isso, mesmo durante um período de cerceamento cultural, a diretora questiona o ideal de “homem

novo” e, portando, a própria identidade revolucionária. O trabalho pretende abordar de que maneira o filme construiu um

discurso identitário fora dos parâmetros oficiais da revolução.

Palavras-chave: cinema cubano, Sara Gómez, identidade

Minibiografia: Doutorando em História (UERJ). Desenvolve pesquisa sobre o cinema cubano, a partir da tensão entre os

projetos políticos do governo revolucionário, o exercício de criação dos/das cineastas e os processos que envolvem as

construções identitárias elaboradas nas narrativas cinematográficas e seus discursos. 



resumo
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"Considerações sobre o olho-urbanita de Sara Gómez", por fabián núñez

Em outubro de 1960, é promulgada a chamada Lei da Reforma Urbana (LRU), considerada um dos grandes marcos da

Revolução Cubana, ao atender um dos principais pontos do movimento revolucionário, ao lado da reforma agrária. Antes

mesmo da criação do Instituto Cubano de Arte e Indústria Cinematográficas (ICAIC), a questão urbana é abordada em uma

das primeiras produções fílmicas do governo revolucionário, com a realização do curta La vivenda (1959), dirigido por Julio

García Espinosa e produzido pela Direção Nacional de Cultura do Exército Rebelde, o que demonstra a premência do tema na

agenda política da Revolução. 

Gorelik (2022) sublinha o profundo impacto que a Reforma Urbana cubana provocou no restante da América Latina,

caracterizando-a, portanto, segundo o autor, um ponto de virada conceitual no que ele chama de “cidade latino-

americana” – uma ideia que fremiu pensadores urbanos do nosso continente, sobretudo, entre os anos 1940 aos 1970. Assim,

a contribuição cubana à “cidade latino-americana” é o abandono de propostas reformistas aos problemas urbanos da

América Latina, radicalizando-a por intermédio de um viés revolucionário. Desse modo, planos urbanísticos e projetos

sociais sempre estariam limitados enquanto a América Latina se mantivesse na esfera capitalista, sendo a revolução

encarada como o único meio legítimo de superar, de fato, os problemas infraestruturais de nossas cidades. 

Portanto, diante da contribuição cubana à “cidade latino-americana”, nos perguntamos como o cinema de Sara Gómez se

insere no discurso revolucionário sobre a cidade? Há uma adesão não crítica aos preceitos tão jactados pela LRU em seus

filmes? Como determinados segmentos sociais, para além da classe social, se relaciona com a cidade em sua obra?

Palavras-chave: Cidade; Reforma Urbana; Revolução

minibiografia: Professor Associado do Departamento de Cinema e Vídeo da Universidade Federal Fluminense (UFF), onde

também é credenciado ao Programa de Pós-Graduação em Cinema e Audiovisual (PPGCine). É líder do grupo de pesquisa CNPq

Plataforma de Reflexão sobre o Audiovisual Latino-Americano (PRALA).



resumo
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"A dupla jornada feminina de trabalho em Sara Gómez: análise do documentário Mi

aporte (1972)”, por Renata Masini Hein

Em 1971, a revista Casa de las Américas publicou o ensaio “Hacia una ciencia de la liberación de la mujer” de Isabel Larguía

e John Dumoulin, que já viviam em Cuba há anos. Nele, a autora e o autor tensionam os limites do marxismo e do feminismo ao

criarem o conceito de “trabalho invisível”, isto é, o trabalho de reprodução da força de trabalho feito pelas mulheres no

âmbito doméstico. Tal elaboração pioneira não só encontrou eco na formulação feminista em países capitalistas europeus

e norte-americanos ao longo de toda a década de 1970, como partiu de uma profunda reflexão sobre a opressão das

mulheres dentro de um processo revolucionário em um país socialista latino-americano.

No ano seguinte à publicação do ensaio, Sara Gómez realizou o documentário “Mi aporte”, o qual, encomendado pela

Federación de Mujeres Cubanas (FMC) para falar sobre a massiva inserção de mulheres em postos de trabalho

remunerado, vai um pouco além: aponta para a complexidade de tal conquista e política revolucionária, uma vez que às

mulheres ainda caberia o trabalho invisível, resultando em uma cansativa, difícil e sexista dupla jornada de trabalho.

Além disso, ao entrevistar cubanas de diversas profissões e estratos sociais, Sara Gómez também nos mostra que as

mulheres trabalhadoras não existem como categoria abstrata e universal, mas como pessoas de distintas subjetividades

e inserções sociais na totalidade da classe.

Assim, tendo em vista seu presente histórico a partir das ideias de Isabel Larguía e John Dumoulin, bem como das políticas

empreendidas pela FMC e pelo governo revolucionário, buscaremos analisar o documentário, refletindo sobre a dupla

jornada feminina de trabalho em sara gómez.

Palavras-chave: trabalho invisível; dupla jornada feminina de trabalho; Sara Gómez.

Minibiografia: Mestranda pelo PGGCine-UFF, possui bacharelado em Cinema e Audiovisual pela mesma instituição. No

momento, pesquisa o cinema de Sara Gómez.



resumo
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"A difusão do cinema de Sara Gomez no Brasil: a experiência do Observatório Latino-

Americano de Realizadoras (OLAR)", por yanara galvão

Neste trabalho, visamos traçar alguns olhares sobre uma experiência de difusão que abrange a memória e

cinematografia da cineasta cubana Sara Gómez com a iniciativa do OLAR, Observatório Latino-Americano de Realizadoras.

O OLAR foi criado em 2020, no estado de Pernambuco, pelas realizadoras Cíntia Lima e Lílian de Alcântara, com o intuito de

promover tanto a memória como difundir o cinema realizado por mulheres na América Latina. Desde o primeiro momento

que o OLAR colocou em evidência a importância e pioneirismo de Sara Gómez para o

cinema latinoamericano e mundial através de ações formativas e parcerias com outras iniciativas. Em 2021, Cíntia Lima e

Lílian de Alcântara participam com a curadoria da Mostra OLAR no III Fincar – Festival Internacional de Cinema de

Realizadoras. Momento este em que são exibidos três curtas-metragens da cinematografia de Sara Gómez, cedidos pelo

Instituto Cubano de Arte e Indústria Cinematográfica (ICAIC). Com o tema da sessão ¿Qué haces por la historia de nuestra

gente?, que aconteceu no modo online pela plataforma da Embaúba Play onde, na mesma mostra, também foram exibidos

filmes da cineasta e roteirista cubana, ainda em atividade, Glória Rolando, junto às obras de Sara Gómez, Guanabacoa: A

crónica de mi familia (1965), De Bateyes (1971). Já em 2022, através de projeto aprovado no Edital do Fundo de Cultura do

Estado de Pernambuco (Funcultura Audiovisual PE), o observatório realiza sua própria mostra, a 1o OLAR, voltada para

filmes em curtas-metragens do Brasil e toda a América-Latina. Quando então, institui o troféu Sara Gomez para filmes de

realizadoras, que se destacam pelos seus quesitos técnicos estéticos e narrativos. A partir do contexto apresentado, a

proposta para a comunicação será apresentar para além da iniciativa do OLAR na difusão da cinematografia de Sara

Gómez, também seus desdobramentos com a inserção de olhares das trabalhadoras do cinema, Cíntia Lima e Lílian de

Alcântara, sobre a experiência desta realização.

Palavras-chave: Sara Gómez. Difusão. Observatório Latino-Americano de Realizadoras

minibiografia: Professora, pesquisadora e cineclubista. Doutoranda no PPGCine UFF, com pesquisa que abrange as

políticas e processos criativos do cinema contemporâneo feito por mulheres com foco para as experiências

do estado de Pernambuco.
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"Mitos y verdades en torno al cine de Sara Gómez en Cuba", por judith silva cruzatt

La vida y obra de Sara Gómez ha hecho florecer mitos respecto a su creación y realizaciones. Este florecimiento se

explica principalmente por dos razones: porque desde la segunda década de los años dos mil la figura de Sara Gómez se

volvió interesante para las personas que estudiamos cine e historia cultural y, en segundo lugar, porque ese interés no

ha estado acompañado siempre de nuevas fuentes, descubrimientos para la interpretación o reinterpretación de su cine

y su historia. Más bien todo lo contrario.

 Debido a los problemas de accesibilidad a las fuentes existentes en Cuba: las películas mismas, así como también

testimonios de personas, cartas, cuadernos, diarios, anotaciones que pudo haber dejado Sara Gómez antes de su

prematura muerte, el estudio de su vida y obra, se presenta como un laberinto en el que se deben sortear capas

geológicas construidas, no siempre en base a fuentes primarias, sino repeticiones de las repeticiones de lo que se dijo

sobre ella o la imagen que se quiso construir sobre ella. Solo recientes testimonios como algunos publicados en los

libros de Olga García Yero o Susan Lord, han traído nuevas pistas para desentrañar la historia de Gómez y de sus

películas, dentro de la fábrica de talentos que fue el ICAIC durante la década de los sesenta.

Palavras-chave: Fuentes, ICAIC, historia

minibiografia: Judith Silva Cruzatt es candidata a Doctora En Historia por la Pontificia Universidad Católica de Chile,

Master en gestión de patrimonios audiovisuales por el Instituto nacional del audiovisual, París, Francia. Su tesis

doctoral se titula “La revolución de Sara, cine y contradicciones en Cuba, 1960-1974”. Actualmente es profesora de la

Escuela de creación audiovisual de la Universidad Austral de Chile.
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"Sara Gómez: os caminhos do reconhecimento de sua obra", por lílian de alcântara

Sara Gómez é considerada uma das grandes expoentes da primeira década de cineastas do do ICAIC (Instituto Cubano de

Arte e Indutria Cinematografica). Ela dirigiu 17 curtas e 1 longa-metragem que traziam inovações tanto na forma fílmica,

como na escolha de questões a analisar dentro da Revolução Cubana. Atualmente sua obra é bastante analisada por

ter colocado a população negra cubana no centro do debate, mas por muitos anos sua flimografia era desconhecida, ou

omitida, por estudiosos do cinema latino-americano e cubano. Depois de sua morte, seu último filme demorou 3 anos para

ser terminado e lançado, apenas 15 anos depois lhe foi concedida uma homenagem pelo ICAIC, alguns de seus filmes

ficaram desaparecidos e só voltaram a ser vistos já no século XXI. Do ponto de vista histórico, muitos livros de história

do cinema escritos no fim do século passado não citam seu nome, ou apenas nomeiam sua existência sem trazer dados

relevantes de sua obra. A investigação dos motivos pelos quais a obra de Sara Gómez foi esquecida e posteriormente

lembrada nos estudos de cinema latino-americano revela a influência de instituições como institutos de cinema, agências

reguladoras, universidades e festivais, que desempenham um papel crucial na preservação ou no esquecimento da obra

de uma diretora.

PALAVRAS-CHAVE: Sara Gómez; História do Cinema; Preservação audiovisual.

minibiografia: Lílian de Alcântara é graduada em Cinema e Audiovisual pela Unila e mestre em Comunicação pela UFPE,

estuda e promove obras de realizadoras latino-americanas através tanto da pesquisa acadêmica, como de outros

projetos de preservação, tais como o Observatório Latino-Americano de Realizadoras, que entre suas ações, concede o

Troféu Sara Gómez de melhor direção.
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"Crítica à colonialidade do gênero no filme De cierta manera (1974)", por maíra ezequiel

Primeira cineasta negra da América Latina que se tem conhecimento, a cubana Sara Gómez colaborou de forma efetiva

para a construção da linguagem do documentário latino-americano, pautando em suas obras temas importantes para o

pensamento decolonial, como os relacionados a questões de gênero e raça, que no contexto pós-revolucionário ainda

eram pautas difíceis para a esquerda (TEDESCO, 2019). Proponho refletir sobre seu último filme, o longa De cierta manera

(1974) à luz da perspectiva crítica à colonialidade de gênero no pensamento da autora argentina María Lugones, que

aponta a persistência da opressão colonial às mulheres, mesmo em um contexto revolucionário. Lugones (2008)

questiona a intersecção entre raça, classe e gênero na busca por entender a “preocupante indiferença dos homens com

relação às violências que, sistematicamente, as mulheres de cor sofrem: mulheres não-brancas; mulheres vítimas da

colonialidade do poder e, inseparavelmente, da colonialidade do gênero”. Para a autora, um dos caminhos para tentar

compreender essa indiferença nas comunidades latino-americanas é entendê-la “como uma indiferença diante das

transformações sociais profundas em nossas estruturas comunais, e por isso totalmente relevantes à recusa da

imposição colonial”. A partir da relação entre os personagens Yolanda, uma nova professora comunitária, e Mario, um

trabalhador do bairro de Miraflores, o longa retrata não apenas os esforços da Revolução para erradicar a

marginalidade, como também os problemas que ainda persistem dentro da comunidade, como o racismo e o machismo,

resquícios de um passado colonial que não são fáceis de transformar. De cierta manera também se imbui de um teor

metalinguístico revolucionário e de resistência. Por um lado, 15 anos após o começo da revolução, Sara busca discutir

sobre as lacunas que ainda precisam ser preenchidas nas subjetividades dos sujeitos. Por outro, ela própria é

resistência: mulher, negra, jovem, latina, cineasta, que existe e resiste num mundo de homens.

Palavras-chave: Gênero; Colonialidade; Cinema.

Minibiografia: Maíra Ezequiel é doutora em cinema e audiovisual pela Universidade Federal Fluminense (PPGCINE-UFF),

mestre em comunicação e semiótica pela PUC-SP e bacharel em jornalismo pela Universidade Federal de Alagoas. É

professora efetiva do curso de cinema e audiovisual da Universidade Federal de Sergipe e tem entre seus temas de

interesse de pesquisa o protagonismo feminino em produções e narrativas audiovisuais, com ênfase no contexto da

America Latina.
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"La religiosidad popular afrocubana en los films “Crónica de mi familia” y “De Cierta

manera” de Sara Gómez", por alejandra guzzo

A partir de un trabajo de campo realizado desde el ano 2002 al 2023, el trabajo busca dar cuenta de los cambios y

evolución en las prácticas religiosas populares del universo afro-cubano, tomando en cuenta para el campo

cinematográfico la mirada audaz y critica de Sara Gómez en sus filmes “Crónica de mi familia” y “de Cierta manera”. El

registro realizado permite establecer hipótesis de trabajo que toma en cuenta el estallido cultural, social y político

que a partir del conocido “periodos especial “en Cuba, vuelve impensable volver al pasado, a los tiempos en que ambos

films fueron rodados, donde la marginalidad y el silencio absoluto primaban frente a este presente de prácticas que se

han vuelto públicas y reivindicadas a nivel social, y donde el campo académico produce desde la mirada de jóvenes

intelectuales muy comprometidos con sus ancestros , donde la figura de Sara Gómez emerge como una pionera.

Palavras-chave: Religiosidad afro cubana-Sara Gómez- cine

minibiografia: Alejandra Guzzo es graduada de la Universidad Nacional de San Martin (UNSAM) como Lic. en E. de las Artes

Audiovisuales y de la Escuela de Experimentación y Realización Cinematográfica -ENERC-INCAA de Argentina. Vivió en Cuba

desde el 2002 al 2005 donde fue coordinadora de la EICTV de CUBA. Es Productora de cine documental y docente

universitaria en la UBA y la UNT-Argentina.
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"Guanabacoa: as reflexões ensaísticas no cinema de Sara Gómez", por Ana Karla Farias

O trabalho investiga o processo de subjetivação da mulher negra, bem como a liberdade de criação, característicos do

pensamento ensaístico de Sarah Gómez. Para tanto, o itinerário metodológico consiste na análise fílmica de Guanabacoa:

crónica de mi família (1966). A escolha dos corpus fílmico justifica-se pela inflexão ensaística, como também por se

tratar de obra irrigada de uma abordagem em que a realidade é costurada para dentro, mas se colocando em abertura

para o outro e para o mundo histórico. O filme situa-se no limiar entre o de dentro e o de fora a partir de gestos

ensaísticos criadores de subjetividades femininas. A pesquisa se debruça sobre as derivas ensaísticas da obra, como

também os movimentos de pensamento de Gómez, com base no processo de criação artística, a partir do aproveitamento

dos seus respectivos acervos pessoais, reutilizados e transmutados do sentido original, bem como da inscrição dos seus

modos de subjetivação por meio das imagens visual e sonora da realizadora na própria obra. Embora a apropriação não

se dê sobre imagens de arquivo alheias, a passagem do tempo deixa marcas indeléveis no material que já não é o mesmo,

mas que se desnaturalizou de seu contexto inicial para tornar-se outros, com uma potência ensaística. 

 Palavras-chave: subjetividades femininas; ensaístico; liberdade de criação.

Minibiografia: Jornalista (UERN), autora do livro A árvore dos frutos proibidos e outros contos (Multifoco), À deriva de

mim (Penalux), especialista em Comunicação, Semiótica e Linguagens Visuais (USCS), especialista em Produção de

Documentários (UFRN), mestra em Cinema (Unicamp) e doutoranda em Cinema (Unicamp). Co-diretora do documentário A flor

teimosa da Algaroba. 
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Olga garcía yero é licenciada em Filología e doutora pela Universidade de La Habana. Foi professora e pesquisadora em

diferentes instituições de ensino superior em Cuba. Especialista em audiovisual cubano e estudos de gênero, entre

diversos outros temas, é autora de "Sara Gómez: un cine diferente" (2017), livro pioneiro e fundamental para

compreendermos a obra desta grande cineasta cubana a quem nosso colóquio está dedicado.

Marina cavalcanti Tedesco é professora do Departamento de Cinema e Vídeo e coordenadora do Programa de Pós-

graduação em Cinema e Audiovisual da Universidade Federal Fluminense. Há 15 anos, pesquisa a participação de diretoras

mulheres no Nuevo Cine Latinoamericano, dentre elas Sara Gómez. Ao longo deste período, tem publicado textos e

apresentando pesquisas sobre a cineasta cubana.


